
+ Como parte integrante do grupo de ações e eventos que 
dão corpo à 29ª Bienal de São Paulo, CAPACETE propõe 
ser, já desde março de 2010, um “espaçotempo” de 
convergência multidisciplinar a partir do formato “salão de 
conversas”, formato esse que, no século 19, possibilitava 
que diferentes personalidades e profissionais da alta bur-
guesia trocassem informações de suas diferentes viagens, 
pesquisas e atividades. Na era do transporte acessível, po-
rém, John Cage transferiu o “salão” da sala de jantar para a 
cozinha. E hoje o “salão” acontece no mundo virtual da net.

+ CAPACETE parte do princípio de que os eventos mais 
importantes para a produção de sentido acontecem nos 
“entre-espaços” e “entretempos”, apresentando-se de 
modos flutuantes e instáveis e sendo, portanto, imprevisí-
veis e incontroláveis. Pode o café da manhã, por exemplo, 
ser o fórum central de convergências de ideias e de trocas? 
Ou sempre foi ele, de fato, o nervo central desses encon-
tros e permutas? CAPACETE se ocupa em propor, de modo 
contínuo e desde os lugares os mais inesperados, trocas 
não lineares e não hierárquicas.

Projeto Capacete: anotações sobre a proposta 
para a 29ª Bienal de São Paulo



+ CAPACETE passou por diversas fases de reestruturação, 
questionando a própria função do formato de “residência” 
dentro do contexto local, adaptando-se às exigências de 
projetos cada vez mais complexos e inserindo-os em dife-
rentes lógicas e localidades.

+ Desde a sua inauguração, em 1998, CAPACETE instiga e 
apoia as diferentes pesquisas realizadas por seus artistas/
curadores/críticos convidados, inserindo-os na lógica do 
imprevisível. O que interessa a CAPACETE, e o que o conec-
ta ao projeto curatorial da 29ª Bienal de São Paulo, é essa 
noção do sistema instável que gera incertezas e, portanto, 
provoca conexões possíveis, ainda que possam, em princí-
pio, parecer improváveis. 

+ Como organismo convidado para integrar o corpo de 
ações da 29ª Bienal de São Paulo, CAPACETE funcionará 
como uma plataforma discursiva da proposta curatorial, 
construindo um diálogo vivo com seus participantes.
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